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RESUMO 
 

Introdução e objetivos: Alterações nas propriedades dos fármacos podem ser observadas 

quando da interação destes com adjuvantes, podendo afetar as características da 

formulação final1,2. No presente trabalho foi investigada a ocorrência de interação entre o 

carvedilol (fármaco beta-bloqueador) e o ácido láurico, este último adjuvante lipídico de 

interesse no desenvolvimento de formulações farmacêuticas. Metodologia: Foram 

preparadas misturas binárias do carvedilol com o ácido láurico (1:1 p/p), e as mesmas 

foram caracterizadas, em intervalos de tempos pré-determinados (de até 24 horas), por 

meio de análise térmica diferencial (DTA), espectroscopia na região do infravermelho 

(FT-IR), microscopia ótica e por teste de estresse isotérmico (IST) (exposição das amostras 

à 40 e 50 ºC por 14 dias). Resultados e discussões: As curvas DTA e os espectros da 

mistura binária mostraram que após 4 horas do preparo observou-se o desaparecimento 

total do pico endotérmico de fusão do carvedilol ou de suas bandas espectrais. As 

fotomicrografias mostraram a formação de mistura eutética após esse período, com 

liquefação total da mistura após 24 horas. Os dados oriundos do IST mostraram perda 

significativa (18,68%) de carvedilol após 14 dias de exposição a 50 ºC, evidenciando a 

incompatibilidade química do carvedilol com o ácido láurico. Conclusões: Os dados 

apresentados sugeriram a formação de mistura eutética entre o carvedilol e o ácido 

láurico, além de incompatibilidade química entre os mesmos, com possíveis implicações 

negativas no preparo de sistemas de liberação contendo esses constituintes 
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